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EDITORIAL

Boa leitura! 
Luciana Leão, Editora Executiva do JS

*(Excepcionalmente, por questões de saúde, o editor geral do JS, 
Antônio José, encontra-se afastado)

Abordar um tema como o 
Cooperativismo para a edi-
ção de novembro do Jornal 
do Sertão nos levou em to-
das as reportagens a desbra-
var a transformação que fez 
e continua a proporcionar 
para tantas famílias serta-
nejas, pernambucanas, nor-
destinas e brasileiras.  
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Descobrimos, por exemplo, as diferenças conceitu-
ais entre o cooperativismo, o associativismo e o tra-
balho de Organizações Não Governamentais (ONGs). 
Em todos esses modelos de produção, o ato coletivo 
de trabalhar juntos é similar. Mas, na essência, algu-
mas diferenças são importantes de serem compreen-
didas por todos nós.Numa cooperativa, a gestão tem 
o objetivo econômico e social e procura viabilizar o 
negócio produtivo de seus associados. Já a associação 
e ONGs visam à promoção da assistência social, cul-
tural e educacional, entre outros propósitos. 

Mas, voltemos à força do Cooperativismo. No mun-
do, a primeira cooperativa registrada data de 1844, 
quando em Rochdale, na Inglaterra, um grupo de 28 
tecelões se uniram em um modelo de negócios na 
busca de conseguir redução dos preços. Com o pas-
sar dos anos, o movimento se ampliou pelo mundo 
e, hoje, envolve cerca de 3 milhões de cooperativas e 
1 bilhão de cooperados, o que corresponde a 12% da 
população mundial.

De acordo com o Anuário do Cooperativismo de 
2020, da Organização das Cooperativas Brasileiras 
(OCB), o Brasil possui cinco das maiores cooperativas 
do mundo que somam 15,5 milhões de cooperados. 
Em Pernambuco existem em torno de 200 cooperati-
vas. Então, convido a todos nossos leitores a conhecer 
parte deste sistema de trabalho que vem sendo reali-
zado em alguns segmentos da economia sertaneja e 
transformando vidas. 

OBSERVATÓRIO JS
Por Giovanni Prado e Luís Aureliano de Barros Correia

Com o compromisso de melhorar a vida financeira de seus as-
sociados e contribuir para o desenvolvimento das comunidades, 
as cooperativas de crédito vem provando que é possível garantir 
resultados financeiros para a região como um todo. 

Instituições financeiras sem fins lucrativos e de propriedade 
dos seus associados, as cooperativas de crédito vêm crescendo 
a cada ano e reforçando sua importância no cenário econômico 
brasileiro. E é isso que vem ocorrendo também no Sertão per-
nambucano. 

Os números positivos são comprovados pela pesquisa do Si-
credi, que em parceria com a Fundação Instituto de Pesquisas 
Econômicas (Fipe), realizou uma pesquisa inédita sobre os “Be-
nefícios Econômicos do Cooperativismo de Crédito na Economia 
Brasileira”. 

O estudo, que avaliou dados econômicos de todas as cidades 
brasileiras com e sem cooperativas de crédito e cruzou infor-
mações do Instituto Brasileiro de Geografia (IBGE), chegou à 
conclusão que o cooperativismo incrementa o Produto Interno 
Bruto (PIB) per capita dos municípios em 5,6%, cria 6,2% mais 
vagas de trabalho formal e aumenta o número de estabelecimen-
tos comerciais em 15,7%, estimulando, portanto, o empreende-
dorismo local. 

Os resultados estimados pelo Sicredi a partir do estudo, con-
sideraram o bom desempenho econômico de 1,4 mil municípios 
que passaram a contar com uma ou mais cooperativas durante o 
período de pesquisa. Os cálculos do Sicredi, com base no estudo 
da Fipe, mostram um impacto agregado nestas cidades de mais 
de R$ 48 bilhões em um ano. Ainda, as cooperativas de crédito 
foram responsáveis pela criação de 79 mil novas empresas e pela 
geração de 278 mil empregos. 

No sistema, a riqueza gerada fica na localidade, trazendo ren-
da, incrementando e valorizando a economia local. E esse é um 
diferencial das cooperativas de crédito, que deixam os recursos 
nas cidades onde estão sediadas. Com base na pesquisa da Fipe, 
um dos principais fatores que permitem que a cooperativa de 
crédito alavanque o desenvolvimento econômico local é a pos-
sibilidade de oferecer crédito com taxas de juros mais baixas, 
adequadas à realidade dos seus associados. Conforme dados do 
Banco Central do Brasil, a taxa de juros cobrados pelas coopera-
tivas de crédito são sensivelmente menores. 

Mesmo oferecendo crédito a públicos menos assistidos pelo 
sistema financeiro tradicional, como micro e pequenas empre-
sas, segundo o Banco Central, o índice de ativos problemáticos 
de uma cooperativa de crédito, que considera, por exemplo, a 
inadimplência, ainda é menor que o índice dos bancos tradicio-
nais. 

E na contramão da digitalização das instituições financeiras 
tradicionais, as cooperativas de crédito seguem abrindo novas 
agências. No Brasil, as cooperativas de crédito reúnem 12 mi-
lhões de associados, atendidos por 847 cooperativas. Pernam-
buco reúne sete dessas instituições financeiras, com 83.362 
associados e 480 colaboradores, segundo dados do Anuário do 
Cooperativismo 2021, publicado pela Organização das Coopera-
tivas do Brasil (OCB).  

Esses números traduzem a força do Cooperativismo Financei-
ro no mundo, mostrando a importância do nosso segmento para 
que pessoas alcancem seus objetivos e tenham suas necessidades 
atendidas, principalmente neste momento de pandemia. 

O Sicredi foi a primeira instituição financeira cooperativa e 
segue em expansão. São 5 milhões de associados, 2 mil agências 
em todo o País e presença em 1500 municípios brasileiros. Em 
200 deles, a Sicredi é a única instituição financeira fisicamente 
presente.  

A Sicredi Pernambucred é uma das 108 cooperativas de cré-
dito integrantes do Sistema Sicredi. Fundada em 2000, a Sicredi 
Pernambucred possui quase 20 mil associados tendo alcançado 
resultados superiores a R$ 20 milhões de reais, em 2020. 

Com forte atuação em Pernambuco, a Sicredi Pernambucred 
está presente em Recife, Jaboatão dos Guararapes, Caruaru, Sal-
gueiro e Petrolina, com 12 agências de atendimento, e oferece 
mais de 300 produtos e serviços financeiros. O modelo de gestão 
da Sicredi Pernambucred valoriza a participação dos associados 
os quais exercem papel de donos do negócio.  

 
*Giovanni Prado é diretor Executivo do Sicredi Pernambucred e Luís Aure-

liano de Barros Correia é presidente do Conselho de Administração da Sicredi 
Pernambucred

Cooperativismo de Crédito: 
a força que move o Sertão

Giovanni Prado,  diretor Executivo  da Sicredi Pernambucred, e  Luís Aureliano de 
Barros Correia, presidente do Conselho de Administração da Sicredi Pernambucred
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Entrevista

Continua

Mesmo com a pandemia, o sistema de cooperativismo no Bra-
sil e no mundo, continua em franco crescimento, representando 
em faturamento de US$ 2 trilhões entre as 300 maiores coope-
rativas, sendo fortes indutores do desenvolvimento econômico e 
social. Segundo o anuário 2020 do sistema OCB,  existem 5.314 
cooperativas regulares no Brasil, sendo 174 em Pernambuco. O 
Jornal do Sertão entrevistou, com exclusividade, o presidente 
da OCB-PE (Organização das Cooperativas Brasileiras, seccio-
nal Pernambuco), Malaquias Ancelmo de Oliveira que nos traz 
detalhes de como se deu esse crescimento positivo em meio à 
pandemia. 

JS - Como presidente do sistema OCB em Pernambuco, 
qual representatividade maior do cooperativismo em 
termos de setores da economia no Estado? 
Malaquias Ancelmo - A representatividade depende do pon-
to de vista se é da questão econômica financeira  ou se é do nú-
mero de cooperados,ou do espaço geográfico que ocupa. As nos-
sas cooperativas mais expressivas hoje estão no ramo da saúde, 
do crédito e do ramo agropecuário. Esses três ramos têm uma 
expressão econômica significativa no número de cooperados e 
uma participação muito grande na economia do estado.

JS - E como vem sendo esse crescimento nos últimos 
anos?
Malaquias Ancelmo - O crescimento tem se dado em todos 
os ramos. A pandemia em 2020 e 2021 por incrível que pareça 
acelerou o crescimento das cooperativas, sobretudo aquelas coo-
perativas que tinham uma situação melhor estruturada do ponto 
de vista de gestão e governança. Essas cresceram bastante e aí eu 
destaco a de crédito, as cooperativas de saúde como as Unimeds. 
As cooperativas ligadas ao agronegócio, inclusive, as relaciona-
das à fruticultura no Vale do São Francisco.

JS - O Sertão pernambucano tem forte presença do co-
operativismo, principalmente no ramo agropecuário. É 
correto afirmar que faltam estímulos para uma maior 
capilaridade em setores como educação, saúde e infra-
estrutura?
Malaquias Ancelmo - Eu acho que é verdade que falta estí-
mulo, mas eu diria que falta mesmo é informação. Eu acho que 
a população de maneira geral, a sociedade de maneira geral co-
nhece ainda muito pouco o cooperativismo. Então, quanto mais 
nós tivermos uma sociedade com maior número de conhecimen-
to, com conhecimento sobre esse movimento importantíssimo 
que é o movimento cooperativo, mais cooperativa teremos. Eu 
diria que o sertão é um grande vazio ainda de cooperativas exa-
tamente porque lhes faltam conhecimento e informação sobre 
como se constitui e como funciona e para que serve uma empre-
sa cooperativa.

LUCIANA LEÃO
 Editora Executiva do JS

lucianacarneiroleao@gmail.com

COOPERATIVISMO

Pandemia acelerou 
crescimento das 
Cooperativas

Malaquias Ancelmo de Oliveira, presidente 
da OCB-PE ( Organização das Cooperativas 
Brasileiras, seccional Pernambuco)
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Principais setores em 
Pernambuco
JS - Quais principais segmentos o senhor elencaria 
no Estado com expectativa de crescer nos próxi-
mos anos? 

Malaquias Ancelmo - Eu diria que todos os ramos de-
verão ter um crescimento significativo no estado de Per-
nambuco. As cooperativas de crédito hoje já ocupam um 
grande espaço e as cooperativas de saúde deverão crescer 
fortemente, talvez não em número de cooperativas, mas 
em aglutinação de pessoas, de cooperados. As cooperati-
vas agro estas terão que se juntar, digo, as pessoas terão 
que se juntar em cooperativas para continuar produzindo, 
porque caso permaneçam de forma individual as chances 
de sobrevivências serão cada vez menores. Enfim, todos os 
ramos deverão crescer. Hoje nós ocupamos cerca de 60% 
dos municípios do estado. Eu imagino que nos próximos 10 
anos deveremos estar ocupando 100% dos municípios do 
estado. Essa é a minha previsão e essa é a minha expectati-
va e com estes percentuais estamos aqui no sistema OCB de 
Pernambuco trabalhando.

JS - Em relação ao Sul e Sudeste, a participação do 
Nordeste ainda é pequena em termos de cooperati-
vas e cooperados. Quais gargalos e pontos a serem 
investidos para fazer o sistema de negócio prospe-
rar na Região?
Malaquias Ancelmo - Eu normalmente não gosto de 
fazer as comparações entre regiões, entre países. Acredi-
to que em referência às cooperativas do Sul e do Sudeste 
comparando com as do Nordeste, o que nós fazemos aqui 
são formas diferentes de fazer cooperativas. Eu sempre digo 
que não há ilhas de prosperidade no mar de adversidade. 
Como nós temos uma região economicamente frágil, as co-
operativas nessa região também se comportam da mesma 
maneira. Então, o que fazemos aqui não é melhor e nem pior 
do que se faz no Sul e Sudeste. Nós fazemos um coopera-
tivismo diferente, adequado à realidade socioeconômica da 
nossa região. Portanto, fazemos um trabalho espetacular, as 
cooperativas são excelentes, só que dentro da nossa própria 
realidade.



Entrevista

Enfrentamento à 
pandemia
JS - O cooperativismo 
surgiu como modelo de 
enfrentamento a mo-
mentos adversos de cri-
ses. Como se deu tal en-
frentamento, agora, na 
pandemia da Covid19? 

Malaquias Ancelmo - As 
cooperativas no Brasil fize-
ram o enfrentamento da si-
tuação pandêmica de manei-
ra muito significativa. Nos 
últimos dez anos foi o perí-
odo que mais cresceram, se 
estruturaram, mais serviços prestaram e consequentemente 
essas cooperativas conseguiram apadrinhar, acolher, apoiar 
o conjunto dos seus cooperados. Se nós não tivéssemos a 
quantidade de que hoje temos no Brasil, embora considera-
mos um número pequeno, a situação da economia, da pan-
demia teria um efeito muito mais grave na sociedade. Por-
tanto, nós queremos dizer que as cooperativas cumpriram 
o seu papel como uma entidade que trabalha equidade, a 
justiça social, a democracia, o acolhimento, cumpriram um 
papel no enfrentamento da pandemia no Brasil e também 
em Pernambuco. 

JS - Quais foram os principais entraves na região 
sertaneja e em Pernambuco?

Malaquias Ancelmo - Os entraves das cooperativas não 
foram diferentes dos entraves das demais entidades da eco-
nomia e da sociedade. Primeiro, as pessoas ficaram reclusas 
durante um ano e meio e com isso dificultou o processo de 
negócios das empresas cooperativas. Segundo, medo. Ter-
ceiro, a pandemia é um fato inesperado. Não se sabia e não 
se sabe como trabalhar com ela. Então houve muitas notí-
cias desencontradas, muita desorientação, sobretudo por-
que havia uma desavença e há uma desavença entre os que 
defendem a ciência e a presidência da república. Então isso 
gerou um caldo de cultura complicado para o posicionamen-
to das empresas no enfrentamento das empresas e no caso 
das cooperativas. Fato que, grande parte da maioria da po-
pulação ficou em casa durante esse tempo e fez com que a 
economia também paralisasse, no entanto as cooperativas 
nesse período conseguiram um crescimento expressivo em 
alguns casos em mais de vinte por cento da economia. 

JS - E no sertão? Como foram superados?

Malaquias Ancelmo - O grande problema foi a desinfor-
mação. A desinformação com essa pandemia e a desinfor-
mação com referência às cooperativas. No entanto, nesse 
quadro adverso, as cooperativas cresceram. Hoje, as coope-
rativas do sistema Sicoob conseguiram implantar no estado, 
sobretudo, nesse período, 31 agências espalhadas por quase 
todo o território pernambucano e com muita ênfase na re-
gião sertaneja do estado. As do sistema SICREDI, cresceram 
significativamente o número de atuações e de agências espa-
lhadas em diferentes municípios do estado. E as cooperati-
vas agro tiveram uma forte presença durante todo esse pe-
ríodo da pandemia na prestação de serviço ao seu conjunto 
de associados. Portanto em seus diferentes ramos atuaram 
muito fortes durante o período da pandemia e dentro do li-
mite das suas possibilidades.

Raio x do Cooperativismo
JS - Vamos falar em números. Como vem sendo 
a atuação em termos de riquezas produzidas pelo 
cooperativismo em Pernambuco? Em 2019, o ati-
vo total do movimento no País alcançou a marca 
de R$ 494 bilhões, com um patrimônio líquido 
de R$ 126 bilhões. Essa tendência de crescimento 
deve permanecer para 2020/2021? E Pernambu-
co, nesse contexto?

Malaquias Ancelmo - A tendência vai permanecer. As 
cooperativas vão continuar crescendo tanto em número de 
cooperativas novas, quanto em número de ações econô-
micas, capital,  patrimônio. As cooperativas vão continu-
ar crescendo no Brasil e em Pernambuco. Evidentemente 
que, em Pernambuco, vamos seguir a mesma tendência 
crescendo proporcionalmente ao nosso tamanho, mas a 
tendência será, por exemplo, que as cooperativas de crédi-
to deverão atingir no final do atual Governo Federal  20% 
do sistema financeiro nacional, o que é significativo. Hoje 
nós estamos em algumas ações com cerca de 10% , mas de-
veremos até, por solicitação do presidente do Banco Cen-
tral do Brasil, o Roberto Campos Neto deveremos atingir 
um percentual de vinte por cento do sistema financeiro 
nacional e outros ramos como agro, saúde, educacional, 
como as cooperativas de trabalho, esses outros diferentes 
ramos dos seis ramos que temos em Pernambuco também 
seguirão a mesma meta de crescimento.

A força das pessoas

JS - A que se deve a baixa participação de pessoas 
jurídicas, em torno de 18% em 2020, se comparados 
às pessoas físicas, mais de 80%? Essa realidade tam-
bém ocorre em Pernambuco e no Sertão do Estado?

Malaquias Ancelmo - Cooperativa é uma sociedade de 
pessoas fundamentalmente. Uma sociedade de pessoas, 
portanto, para fortalecer o mercado. Não é uma sociedade 
de pessoa jurídica, de CNPJ. Portanto, é normal, é comum 
que as cooperativas tenham o maior número de participan-
tes formado por pessoas físicas. Eventualmente a nossa lei 
cinco sete meia quatro que é a Lei Geral das Cooperativas no 
Brasil permite a participação de pessoa jurídica, mas isso é 
eventualmente. É importante se ter clareza de que a coope-
rativa é uma sociedade de pessoas constituída para prestar 
serviço ao associado. Essa é uma empresa cooperativa. Ela é a 
mandatária dos negócios do cooperado e como tal é formada 
por pessoas físicas. Essa é a realidade em todo o estado. E é 
bom que seja assim porque está dentro da lei e está de con-
formidade com os princípios doutrinários do cooperativismo. 
Portanto, fora disso são distorções que nós não aceitamos. A 
cooperativa  tem que estar pra ser cooperativa como eu disse 
de acordo com a lei , com a legalidade vigente, e portanto de 
acordo com a lei 5764 e também de acordo com os princípios 
doutrinários do cooperativismo.

Foto: Arquivo pessoal

Cooperativismo no Mundo
Segundo a Aliança Cooperativa Internacional

3 MILHÕES
NÚMERO DE COOPERATIVAS
NO MUNDO

NÚMERO DE COOPERADOS NO MUNDO
1 BILHÃO
DE PESSOAS

NÚMERO DE EMPREGADOS
250
MILHÕES

=

=

12% DA
HUMANIDADE

10% DA POPULAÇÃO
ATIVA MUNDIAL

USS 2 TRILHÕES
FATURAMENTO COMBINADO DAS 
300 MAIORES COOPERATIVAS

O BRASIL POSSUI
5 DAS 300 MAIORES
COOPERATIVA 
DO MUNDO
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Cenários Políticos
do Brasil

Jornalista: Angelo Castelo Branco  /  Especial para o Jornal do Sertão

ANTONIO FARIA DE FREITAS NETO

antoniofaria@antoniofaria.com.br

Advogado, pós-graduado e especialista em Direito Empresarial 
e Imobiliário, pela Universidade Estácio de Sá. 

Falsas informações
Os fatos corroboram o transe. O mais votado depu-
tado da história do Paraná, Fernando Francischini, 
teve o mandato cassado. Atribuem-lhe a autoria de 
falsas informações sobre a segurança do sistema 
eleitoral eletrônico. Quem o cassou, no entanto, não 
foi a Câmara Federal e sim o Poder Judiciário por 
meio do TSE. Ou seja, o Legislativo não debateu um 
tema que pertence à agenda política e a cassação su-
gere a interferência do poder Judiciário na esfera de 
um congresso onde um terço dos parlamentares fe-
derais da safra de 2018 responde a processos crimi-
nais. Não deram a mínima para a cassação do colega 
e nem poderiam, porque há réus.

Alcolumbre e as 
rachadinhas
Enquanto isso, a capa da revista Veja desta semana 
põe holofotes numa questão que poderá incentivar 
a revelação de muitas outras situações desconfortá-
veis para plenários do legislativo em Brasília e em 
outras regiões. O ex-presidente do Senado David Al-
columbre, diz a revista, fazia rachadinha com seis 
mulheres nomeadas para cargos no gabinete. Não se 
sabe ainda se o TSE vai dedicar ao senador o mesmo 
tratamento dispensado ao deputado da fake news. 

Há quem aposte em outras denúncias semelhantes 
de políticos que contratam servidores comissiona-
dos e retêm a maior parte do salário. Se essa onda 
pegar, dizem cautelosos observadores, a demanda 
de tranquilizantes vai sobrecarregar o serviço médi-
co de muitas casas legislativas país afora.

Espetáculo surreal
No plano do previsível, o governo Bolsonaro segue 
desprovido de um sistema de comunicação capaz 
de enfrentar as consequências do seu rompimento 
com a mídia. A terra em transe está assistindo a um 
espetáculo surreal. Poucos são capazes de distinguir 
quem são os heróis e quem são os vilões desse filme 
realista com ingresso muito caro para o povo.

Na roda da conversa alguém completou 59 anos e 
por causa disso a ANS duplicou o valor da mensa-
lidade de seu plano de saúde. Mas esqueceu de dar 
100% de aumento ao salário do indigitado brasileiro.

Quando em 1967 o revolucionário cineasta brasileiro 
Glauber Rocha lançou o seu clássico Terra em Tran-
se, mal sabia ele que estava denunciando o prenúncio 
de um estado de confusão que implodiria o Brasil do 
século vindouro. Glauber morreu há quarenta anos, 
mas a sua antevisão faz-se real envolvendo todos os 
poderes da fragilizada República brasileira de 2021.

Brasil ingressou no 
transe antevisto 
por Glauber Rocha

A MODERNIZAÇÃO DA CITAÇÃO NO 
PROCESSO JUDICIAL

As vicissitudes trazidas pela pandemia da 
SARS-Cov-2 trouxeram várias mudanças sociais 
sobretudo no que toca à virtualização de vários 
ambientes eminentemente presenciais, não fi-
cando alheio a isso o próprio Poder Judiciário que 
acabou abarcado por importante modificação no 
processo civil brasileiro.

Como forma de desburocratizar e racionalizar 
os atos processuais houve a alteração das regras 
da citação no processo judicial, que passa então 
a ser promovida, de preferência, por meio eletrô-
nico, tornando-se as demais formas tradicionais 
da citação - como por exemplo correio, manda-
do, edital - instrumentos alternativos de sua rea-
lização, que somente poderão se utilizadas acaso 
frustrada a tentativa no ambiente virtual.

Não por outro motivo, o processo civil já trou-
xe no seu arcabouço inicial a obrigatoriedade da 
apresentação de endereço eletrônico pelas partes 
na petição inicial, sendo agora acrescida a obriga-
ção de manter atualizados os cadastros junto ao 
Poder Judiciário, como forma de tornar factível e 
devidamente implementável a citação eletrônica, 
evitando que se torne apenas letra morta de Lei.

Assim, enviada a citação eletrônica à parte, 
ela terá até 03 (três) dias úteis para confirmar o 
recebimento. Não confirmada, o Juiz determinará 
a citação pelos demais modos, antes tradicionais, 
ficando a parte obrigada a apresentar justifica-
ção do motivo da não confirmação da citação, sob 
pena do pagamento de multa de até 5% (cinco 
por cento) do valor da causa, por ato atentatório 
à dignidade da justiça.

Com isso, claramente se vê uma clara moder-
nização do processo civil pela otimização deste 
instituto tão importante da citação judicial – que 
significa o chamamento do Réu ao feito como for-
ma de integrá-lo à lide judicial – o que acaba-
rá agilizando o procedimento em si, bem como 
trazendo uma enorme economicidade aos cofres 
públicos, face à enorme redução de custos com 
os procedimentos e diligências envolvidos na ci-
tação. 

Por isso, a adoção desta providência trans-
cende os aspectos meramente processuais - por 
trazer indiscutível celeridade ao processo, bene-
ficiando o jurisdicionado com esta agilidade - por 
alcançar indistintamente todos os cidadãos ainda 
que não usuários do sistema de Justiça, face à 
encomia financeira ao ente estatal, com reflexo 
claro em toda a sociedade brasileira.



Continua

O cooperativismo de crédito é um dos motores para o 
crescimento econômico do Brasil e no Sertão de Pernam-
buco não é diferente. Segundo levantamento da Fundação 
Instituto de Pesquisas Econômicas (Fipe), a presença do 
cooperativismo de crédito incrementa o PIB per capita dos 
municípios em 5,6% e cria 6,2% mais vagas de trabalho for-
mal.

A realidade propositiva das Cooperativas de crédito no 
sertão pernambucano vem obtendo ganhos positivos para 
empresários locais da região do Vale do São Francisco. Em 
entrevista ao JS, o empresário do ramo automotivo, Alan 
Leite, revelou que ao tornar-se um cooperado foi uma “mão 
na roda”.

Segundo Leite, a cooperativa de crédito mudou seu modo 
de pensar e de investir. “Conheci o Sicredi em 2019, quando 
abri uma conta e me tornei cooperado, de lá para cá minhas 
empresas têm crescido e mesmo na pandemia não deixei de 
investir”, expôs.

O empresário, que também faz parte da diretoria da As-
sociação dos Empresários do Setor Automotivo em Petroli-
na explicou que o maior atrativo do Sicredi, a princípio, era 
o de dividir os lucros com seus cooperados. 

“Nenhuma outra instituição de crédito que eu conheço 
tem essa opção, sem citar as taxas que são as menores do 
mercado financeiro”, comentou, reafirmando que essa ati-
tude faz uma grande diferença no final das contas.  
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O cooperativismo de 
crédito é um campo 
fértil no Sertão, 
afirma empresário 
do ramo automotivo
Uma das instituições que opera no Vale do São Francisco 
é o Sicredi. Alan Leite, cooperado, possui duas lojas em 
Petrolina e contou com apoio financeiro e logístico para 
superar desafios antes e durante a pandemia

Alan Leite e equipe de colaboradores

L ID IANE  SOUZA
Especial para o JS

lasssouza@gmail.com

Como instituição finan-
ceira cooperativa, um 

dos objetivos estratégicos 
do Sicredi é desenvolver a 
economia local, oferecen-
do ao setor produtivo um 
atendimento ágil e próxi-
mo com produtos e servi-
ços de acordo com as ne-
cessidades específicas de 
cada cooperado. 

Na prática, diz Alan, o 
Sicredi realmente oferece 
um serviço de qualidade 
e um atendimento ágil. 
“Esse foi outro detalhe 
que me chamou a atenção. 
Para nós empresários lite-
ralmente tempo é dinheiro 
e a impressão que tenho é 
que o Sicredi está dentro 
da nossa Associação, o que 

Tempo é dinheiro

Alan Leite, cooperado do 
Sicredi Vale do São Francisco

gera como já disse economia de tempo, imprescin-
dível para qualquer empresário”, pontuou. 

Para Alan manter a sustentabilidade do negócio, 
da produção, da oferta de serviços, além da geração 
de renda e os postos de trabalho não foi um serviço 
fácil. Ele afirmou que os últimos meses foram de um 
cenário difícil e desafiador, por causa da pandemia 
do novo coronavírus, e mais uma vez o cooperativis-
mo mostrou a sua força. 

“Ser um cooperado Sicredi facilitou muito esse 
período onde empresas passaram por problemas 
graves e até fecharam”, declarou, lembrando que 
encontrou na instituição, taxas reduzidas e atrati-
vas para investir no seu produto. “O Sicredi como 
já falei, não visa apenas os lucros. Além de taxas re-
duzidas, eles têm uma equipe focada em oferecer o 
melhor serviço para cada cooperado”. 

Alan Leite tem duas empresas em Petrolina, a 
HM Distribuidora de autopeças, que revende peças 
para outras empresas e a outra o Atacadão Auto Pe-
ças, que atua no segmento do varejo. Juntas, hoje as 
duas empresas possuem 15 colaboradores.

Cooperativas como o Sicredi  contribuem para di-
versificar e ramificar a atividade econômica, além 
de estimular práticas sustentáveis como a oferta de 
crédito para pequenos produtores e empreendedo-
res, empresas de médio e grande porte, o turismo 
local e a agricultura familiar. E o melhor, a coope-
rativa está em plena expansão, aumentando assim a 
capacidade de novos investimentos.

Fo
to

: A
rq

ui
vo

 p
es

so
al

FINANÇAS



Clique aqui

http://www.atan.com.br/


A cooperativa de crédito Sicredi Vale do São Francisco, 
que começou há 20 anos com o nome de Unicred VSF, 
tem como meta atual chegar a 500 milhões de ativos to-
tais em 2023. 

“Com o crescimento dos ativos totais, a cooperativa 
vem trabalhando também para a obtenção de sobras da 
ordem de 15 milhões e uma carteira de crédito de 150 
milhões, além de chegar em 2024 com 9 mil associados. 
Essa é a nossa meta”, disse o diretor Executivo da unida-
de no Vale do São Francisco, Alberico Pena.

Atualmente, o Sicredi Vale do São Francisco tem 5.900 
associados e pretende inaugurar no primeiro trimestre do 
ano de 2022 a agência da avenida da Integração (próximo 
ao Hospital da Unimed) em Petrolina, em fase final de 
construção. 

Expansão regional
Outra meta que já vem sendo  trabalhada pela coope-

rativa  é a expansão dos negócios e ações sociais para ci-
dades circunvizinhas com um projeto itinerante que vai 
levar atividades educativas de cooperativismo de crédito 
e de capacitação. 

A proposta   principal é difundir as mais de  300 solu-
ções financeiras para os associados, a exemplo, do  em-
préstimo consignado, financiamento de veículos, finan-
ciamento de projetos para energia solar, capital de giro 
e aquisição de máquinas e equipamentos para todas as 
atividades econômicas.

Sicredi Vale do 
São Francisco
crédito para 5.900 
associados

Agricultura familiar X empreendedorismo
No Encontro Nacional que aconteceu em outubro 

deste ano, o relatório mostrou que o volume registra-
do da carteira de crédito foi de  R $117,5 bilhões para 
os pequenos produtores, um crescimento de 43,2% 
em relação ao mesmo período do ano passado. 

Gustavo Freitas, diretor executivo de Crédito do 
Sicredi, revelou ainda que os  produtores da Agricul-
tura Familiar representam 63% de todo crédito rural 
concedido, o que equivale a 11 bilhões da carteira. 

Com relação aos pequenos empreendedores, as 
micro e pequenas empresas, Freitas explicou que 
o grupo de cooperados responde por 74% das ope-
rações, totalizando atualmente R $14,8 bilhões de 
carteira de crédito no fechamento do último mês de 
agosto. “ A perspectiva para o ano de 2022  é crescer 
a 2 dígitos no mesmo patamar que vimos crescendo 
nos últimos 10 anos. Isso é importante para nós e 
para as comunidades onde atuamos”, concluiu.

Gustavo Freitas, diretor executivo de Crédito do Sicredi

No Brasil, incentivo ao agronegócio
O diretor executivo de Crédito do Sicredi, Gusta-

vo Freitas reafirmou o crescimento da cooperativa de 
crédito, esclarecendo que o sistema financeiro nacio-
nal  está  “acima da média”. O executivo pontuou ainda 
que o Sicredi é a segunda maior instituição de crédito 
agro no Brasil. Presente em todos os estados da região, 
o Sicredi atua no Nordeste desde 1992 e hoje possui 125 
agências em funcionamento e mais de 176 mil associa-
dos, duas delas em Petrolina. No mundo, diz Freitas, 
“existem mais de 86 mil unidades Sicredi em 118 pa-
íses, atendendo a mais de 385 milhões de pessoas no 
mundo”, acrescentou.

FINANÇAS
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Testemunho vivo
A importância da cooperativa como propulsora da 

eletrificação do campo na região do Araripe pode ser 
testemunhada pela sócia e vice-presidente da coopera-
tiva Jacira da Conceição Souza. “Nós atuamos, mesmo 
antes dos programas governamentais referentes à eletri-
ficação rural existirem. A Cooperativa foi de grande valia 
em proporcionar uma necessidade básica ao homem do 
campo”, enfatizou a vice-presidente.

Por conta da Lei 5764/1971, regulamentação em vi-
gor do regime do cooperativismo no País, qualquer uma 
entidade  é desprovida de finalidade lucrativa. “A movi-
mentação financeira é restrita à finalidade social básica, 
ou seja, monitorar o atendimento técnico e comercial da 
concessionária aos seus associados”, explicou Alencar. 
Segundo o presidente do Conselho de Administração da 
CERAL, o ganho dos cooperados é essencialmente social, 
sendo representados perante a Neoenergia Pernambu-
co, principalmente nos casos graves de interrupção do  
fornecimento de energia quando seus transformadores 
são danificados por tempo de uso, defeito técnico ou são 
furtados.

A eletrificação 
rural como força do 
cooperativismo no 
Araripe
Apesar de ter sua fundação em tempo difíceis, 
durante o período da ditadura militar, a 
Cooperativa de Energia e Desenvolvimento 
de Ouricuri (CERAL) foi de grande valia para 
dar início ao processo de eletrificação rural na 
região do Araripe

José de Alencar Filho, 
presidente do Conselho 
de Administração da 
CERAL

Cooperativa participou da eletrificação rural em Ouricuri, 
quando foi fundada em 1974

Era o ano de 1974, dez anos transcorridos após o golpe mi-
litar de 1964, e o País passava também sob a pandemia de me-
ningite que assolava os quatro cantos do País. Mas, ao mesmo 
tempo, apesar de cenários adversos, estava em curso no Esta-
do de Pernambuco um intenso movimento reivindicatório de 
energia elétrica para o campo, até então quase integralmente 
às escuras.

Seguindo o exemplo dos Estados Unidos que havia eletrifi-
cado 95% dos domicílios rurais através de cooperativas, alguns 
estudiosos da época incentivaram aos habitantes do campo a 
se organizarem sob o formato cooperativista e aí surgiu a CE-
RAL - Cooperativa de Energia e Desenvolvimento de Ouricuri 
- e outras entidades congêneres, com área de atuação em toda 
extensão territorial do Estado.

A Ceral juntamente com outras 11 cooperativas de energia 
elétrica no Estado, deram início  a luta pela eletrificação dos 
domicílios rurais de Pernambuco, com recursos disponibili-
zados pelo Governo Federal, sob a tutela do general Ernesto 
Geisel.

Com quase meio século de existência, a CERAL foi pionei-
ra no processo de energização do campo, durante mais de 20 
anos, tendo o governo do Estado, à época, por meio  da Celpe, 
complementado esse serviço e a partir de 1988, quando a de-
manda foi ampliada, segundo informou o presidente do Con-
selho de Administração, José Alencar Filho.

Com 1.916 associados ativos, a CERAL trabalha em parce-
ria com a Celpe, atual Neoenergia Pernambuco, onde mantém 
o monitoramento da companhia energética aos cooperados. 
“Somos os interlocutores, sempre que necessário, quando 
precisamos recorrer ao Conselho de Consumidores de Ener-
gia Elétrica de Pernambuco”, disse Alencar, antes e durante a 
pandemia da Covid-19.

Até o ano de 2012, as cooperativas atuavam com implan-
tação de novos projetos de eletrificação rural, cuidando da 
manutenção dos transformadores e das redes de baixa tensão, 
fazendo leitura dos medidores e distribuição das contas de 
consumo para pagamento na rede bancária.

Entretanto, segundo relata Alencar, após 2012, Pernambuco 
atingiu 100% de energização rural, inviabilizando financeira-
mente as cooperativas. “A partir daí a Federação das Coopera-

LUCIANA LEÃO
 Editora Executiva do JS

lucianacarneiroleao@gmail.com

Foto: Ilustrativa
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de Pernambuco (FECOERPE) ne-
gociou com a Celpe, atual Neoe-
nergia Pernambuco  com mediação 
da ANEEL um acordo, em que a 
concessionária assumiu os custos 
de manutenção até o medidor de 
consumo e obrigou a constituir um 
fundo mútuo garantidor do funcio-
namento das cooperativas, cabendo  
às cooperativas a monitoração do 
atendimento aos seus associados e 
desenvolvimento de outras ativida-
des correlatas”, disse.

Novos tempos
Em tempos de transformação do modelo de energia tradi-

cional para a energia limpa (fotovoltaica e eólica), a CERAL 
em conjunto com as 11 cooperativas congêneres e capitanea-
das pela FECOERPE estão desenvolvendo nova atividade de 
implantação de energia fotovoltaica (solar). 

De acordo com José Alencar Filho, em médio prazo, o novo 
modelo de energia por meio da energia solar vai agregar gran-
de volume de negócios na região do Araripe. “Todos da região 
do Araripe sabem que serão atendidos em suas demandas e 
terão garantia de manutenção permanente, diferentemente 
das empresas mercantis que, após a venda dos sistemas, sim-
plesmente abandonam os seus clientes”, opinou.

INFRAESTRUTURA
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Cooperativas Agrícolas 
A cooperativa é uma das formas avançadas de 
organização da sociedade civil, pois facilita 
o desenvolvimento socioeconômico aos seus 
integrantes e, por consequência, à comunidade. 
Segundo dados publicados no Anuário do 
Corporativismo/ 2020, da Organização das 
Cooperativas Brasileiras (OCB), o número de 
cooperativas agrícolas cresceu nos últimos anos. 
Atualmente, o Brasil tem um total de 1.173 
cooperativas agrícolas com mais de 1.001.362 de 
cooperados e quase 223.477 mil pessoas empregadas. 

Um único produtor agrícola pode ter dificuldade para 
ter acesso aos mercados cada vez mais competitivos, es-
pecialmente quando as grandes corporações de produ-
ção alimentar estão envolvidas. Mas vários produtores 
juntos ficam mais fortes. Baseado nesse princípio, cinco 
produtores se uniram, em 2018, e montaram a coope-
rativa agrícola Valexfruit, em Petrolina, no Sertão Per-
nambucano. 

O atual presidente da cooperativa, Givaldo Soares, 
relata que, naquele momento , instituir a Valexfruit 
era a melhor ideia para concorrer com o mercado de 
importação e exportação de uvas no Vale do São Fran-
cisco. “Percebemos que em grupo éramos mais fortes, 
e conseguiríamos desenvolver nossa produção de uma 
maneira onde todos seriam beneficiados. Hoje somos 
21 cooperados, 16 funcionários e 1 jovem aprendiz”, re-
velou. 

Givaldo explicou à reportagem do JS que o pequeno 
produtor rural enfrenta uma série de dificuldades na 
hora de comercializar seus produtos e que, por isso, as 
cooperativas agrícolas têm sido o caminho mais seguro 
para quem pretende crescer no ramo. “Ser um coope-
rado mudou tudo. Posso afirmar que como produtor se 
estivesse sozinho não teria metade do que temos hoje, 
inclusive uvas patenteadas e comercializadas no exte-
rior”, expôs.

O presidente da Valexfruit foi categórico ao afirmar 
que com a cooperativa, o empresário consegue inves-
tir nos seus colaboradores e expandir a empresa. “Ela 
cria a oportunidade para todos e seguramente não seria 
possível investir sozinho. Posso dizer que somos conhe-
cidos e fortes no mercado porque trabalhamos e pensa-
mos como cooperados”.

Valexfruit resgata 
cidadania e autonomia 
para os fruticultores do 
Vale do São Francisco 
A cooperativa agrícola foi a melhor ideia para 
concorrer com o mercado de importação e 
exportação de uvas, revelou o presidente, 
Givaldo Soares

Produção de 
uvas cresceu nos 
últimos anos, 
pelo sistema de 
cooperativismo

Cooperativa acompanha todo o processo 
de produção até às embalagens
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Foto: Arquivo Valexfruit

Qualidade com rentabilidade
A Valexfruti presta o serviço de comercialização da 

fruta de cada cooperado, além de comprar insumos de 
embalagens para atender os cooperados. “Nosso papel, 
além de incentivar o cooperado Valexfruit, é comprar  
insumos e comercializar a fruta no mercado interno e 
externo, lembrando que nosso trabalho é 100% na área 
rural”. 

Quando questionado sobre os resultados financeiros 
e a média de renda da cooperativa, Givaldo Soares ex-
plicou uma outra caraterística do modelo que segue: “O 
objetivo da Valexfruit não é trazer lucro para a empresa 
como resultado no final no ano, a ideia é vender a fruta 
ao melhor preço possível e com qualidade”, disse. 

A Cooperativa investe também em capacitação e qua-
lidade no produto final,  no caso da Valexfruit, a uva. 
Dessa forma, segundo Soares,   atendem o mercado 
nacional e internacional. “E o melhor, como todos os 
associados são da nossa região, o lucro sempre circula 
por aqui”, pontuou, destacando que para cada hectare 
plantado, a receita bruta pode chegar a R$ 200 mil por 
safra.

Givaldo Soares acrescentou que  é muito compensa-
dor ser um cooperado e fazer parte da Organização das 
Cooperativas Brasileiras (OCB). “A cooperativa é um 
ambiente saudável e promissor, pois não existe com-
petição. Na verdade, quanto mais cooperados melhor, 
pois queremos o mesmo, o crescimento do negócio e de 
toda a região. Esse é sem dúvidas um modelo de gestão 
que deu muito certo aqui na região”, finalizou.

L ID IANE  SOUZA
Especial para o JS

lasssouza@gmail.com

Givaldo Soares - Valexfruit

COOPERATIVISMO



Criação de tilápia no 
Velho Chico fortalece 
economia sertaneja
A Cooperativa Agro-Aquícola de Pernambuco 
(CAAP) encontrou no cultivo do peixe em tanques 
redes o sustento para mais de 150 famílias no 
Sertão do São Francisco

Cooperativismo no cultivo de tilápia no rio São Francisco

Mauro Marques, gerente comercial da Cooperativa acredita que o 
mercado vai aquecer

L ID IANE  SOUZA
Especial para o JS

lasssouza@gmail.com

Em pleno século XXI muitas pessoas ainda acreditam que 
o sertão tem apenas terra batida e seca. Um ledo engano. Nos 
municípios de Petrolândia e Jatobá encontramos uma reali-
dade bem diferente, às margens do Rio São Francisco, a po-
pulação vive da piscicultura, ou seja, cultivo de peixe em água 
doce e , por meio da Cooperativa Agro-Aquícola de Pernam-
buco (CAAP) encontraram na criação da tilápia em tanques 
redes, o sustento para as suas famílias. 

Fundada em 1998 e voltada inicialmente para o setor agro-
avícola, a Cooperativa Agro-Aquícola de Pernambuco am-
pliou em 2012 sua atuação para mais setores ligados ao Coo-
perativismo: piscicultura e caprinocultura. 

Segundo o gerente comercial, Mauro Marques da Silva,  
atualmente a cooperativa é composta por nove CNPJs.  “A 
CAAP tem hoje nove associações trabalhando juntas, oito são 
de piscicultura e uma de caprinos. A nossa diretoria é forma-
da por três associados de cada associação e envolve em média 
150 famílias”, contou.

Sendo uma região muito forte no sistema de trabalho por 
associativismo, os piscicultores associados resolveram se unir 
para fortalecer o segmento. “Foi dessa união que surgiu a nos-
sa cooperativa. Recebemos desde o início o incentivo tanto da 
prefeitura de Petrolândia como do Governo de Pernambuco, 
para organizar a documentação e principalmente para mon-
tar os tanques redes e passarelas para criação da tilápia, um 
peixe bem aceito no mercado”, explicou. 

A experiência com os erros
Mas, como nem tudo são flores, como diz a letra da música 

do cantor e compositor cearense Raimundo Fagner, a CAAP 
ainda está em processo de tramitação para integrar a lista de 
Cooperativas da Organização Brasileira de Cooperativas, sec-
cional PE. 

Isso porque, segundo o gestor da CAAP, no passado a co-
operativa não teve êxito e expertise quando apresentou um 
primeiro projeto para criação de uma unidade de beneficia-
mento e implantação de um frigorífico, que agregaria valor 
econômico ao trabalho. 

“Nós fizemos o projeto, recebemos inclusive recursos, que 
foram devolvidos, porque o Banco Mundial que financiaria o 
projeto, detectou alguns erros, por isso nosso sonho foi adia-
do”, revelou  Mauro Marques da Silva. 

Apesar das dificuldades iniciais, a  CAAP não desistiu dos 
seus planos e recentemente contratou um novo projetista para 
modificar o primeiro projeto e adaptar às exigências do Banco 
Mundial. “Assim que estiver concluído voltaremos a encami-
nhar a solicitação e se tudo der certo em breve estaremos no 
mercado formal, distribuindo tilápia para todo o país”, afir-
mou, em tom categórico, o gerente da CAAP. 

COOPERATIVISMO
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Mercado e resiliência
Como ainda está em fase de processo de se associar a OCB-

-PE, a CAAP e seus cooperados vendem a produção de cer-
ca de 140 toneladas por mês para comerciantes em geral que 
chegam de vários estados do Nordeste.

A criação da tilápia obedece todas as normas exigidas pelo 
Ministério da Agricultura, sendo colocados cerca de mil ale-
vinos, de 30 gramas cada um, nos tanques redes no rio São 
Francisco. A cada ciclo de seis meses, quando a espécie atinge 
o peso ideal exigido pelo mercado, que pode chegar a mais de 
um quilo, as espécies podem ser comercializadas e são ven-
didas in natura. “Recebemos encomendas do Ceará, Paraíba, 
Bahia, Sergipe e aqui de Pernambuco”, disse Mauro Marques.

Cada associação de produtores tem em média 60 tanques 
que abrigam 1000 tilápias. Porém, durante a pandemia, a 
produção caiu pela metade. “O mercado foi bastante atingi-
do, mas estamos retomando o crescimento e em breve vamos 
vender mais”, avalia.

Em tempos normais, sem pandemia, cada família conse-
guia ter um faturamento em torno de R$ 2 mil.  “ Hoje, esse 
valor não chega a um salário mínimo”, comentou. “Todos os 
cooperados seguem acreditando que a economia voltará a 
aquecer. E, em breve, receberemos a notícia que o projeto da 
unidade de beneficiamento será aprovada e financiada. Aí nin-
guém segura nossa cooperativa”, finalizou, reafirmando a fé, 
tão peculiar do sertanejo.
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Quando pensamos em Cooperativismo na Educação 
há de se registrar o quanto o educador brasileiro Paulo 
Freire, em tempos idos e até os dias atuais, ensinou a 
todos que o princípio maior de educar é um processo 
coletivo e, por consequência, um meio para chegar ao 
desenvolvimento de comunidades e de pessoas. 

Assim se insere, nesse contexto, a experiência da 
Cooperativa de Educadores da Escola Nova Geração 
(COOENGE) idealizada em 2013, pelo mestre e atual 
diretor José Paiva de Souza, 83 anos. Com a iminência 
de ter à época o fechamento da Escola Nova Geração 
desativada, o diretor que já havia participado de uma 
cooperativa amadureceu a ideia e propôs a formação da 
COOENGE, no município de Triunfo. 

“Encontramos no cooperativismo a oportunidade e a 
necessidade primária de continuar com nosso trabalho, 
com a nossa escola e a missão de educar alunos e trans-
formar gerações, assim criamos a COOENGE – Coope-
rativa de Educadores da Escola Nova Geração”, disse o 
diretor-presidente José Paiva de Souza.

Com 21 cooperados e seis colaboradores (professores 
contratados), a COOENGE atua na educação Infantil, 
Ensino Fundamental I e II. Durante a pandemia, por 
conta das dificuldades, houve uma redução do número 
de alunos e, segundo a coordenadora geral Elaine Cris-
tiane Martins Ferreira, foi preciso fazer diversos acor-
dos de sobrevivência. 

“Houve uma entrega muito maior dos nossos coo-
perados para manter e até aumentar, onde necessário, 
a qualidade do nosso trabalho, visando garantir com 
propriedade o ensino por nós ofertado, e que continu-
asse com o objetivo de proporcionar aos nossos alunos 
a oportunidade de terem um futuro promissor”, acres-
centou a coordenadora. 

Na opinião do diretor geral da COOENGE, José Pai-
va de Souza, a experiência do cooperativismo na escola 
possibilitou aos professores crescerem profissional-
mente. “Eles passaram a ter uma visão mais ampla da 
sua própria profissão e da sua vida, transformando a 
missão de ensinar, em construir por meio do ensino 
uma sociedade mais humana”, pontuou.

LUCIANA LEÃO
 Editora Executiva do JS

lucianacarneiroleao@gmail.com

COOPERATIVISMO

A Educação para o 
cooperativismo
A Cooperativa de Educadores da Escola Nova 
Geração (COOENGE), em Triunfo, foi idealizada 
em 2013, por José Paiva de Souza e tornou-se uma 
oportunidade necessária para enfrentar os desafios 
impostos e continuar a principal missão da escola: 
educar alunos e transformar gerações

 O idealizador da COOENGE, José Paiva de Souza (D) ao lado de 
alunos e a coordenadora , Elaine Cristiane (E)

Em sala de aula, alunos recebem visita do diretor da Cooperativa 
educacional, José Paiva de Souza

Professora Kaline (E), diretor 
José Paiva e a coordenadora 
de Ensino, Elaine Cristiane
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Resistência e empreendedorismo
Para a professora Kaline Cristine, diante dos momen-

tos difíceis, com incertezas e medos e a busca para man-
ter a empregabilidade empreender em uma cooperati-
va, “surgiu como uma luz no fim do túnel. Não só para 
manter os nossos empregos, mas também para manter 
vivas as boas raízes da educação que era referência em 
nosso município. Foram dias de dúvidas, lutas e muito 
estudo, mas fomos resistentes e insistentes até conse-
guirmos”, opinou a educadora cooperada.  

“Ninguém disse que seria fácil, e hoje driblamos as 
dificuldades que aparecem nos tornando mais fortes 
e mais unidos, trabalhando juntos pelo mesmo ideal e 
sentindo o gosto da vitória nas pequenas conquistas. 
Mas do que nunca, acreditamos no Cooperativismo e 
no nosso potencial em ensinar, pois mesmo em meio 
aos momentos mais turbulentos como a pandemia, 
mostramos que nosso diferencial é a excelência em 
educar”, acrescentou a professora Kaline.

Metodologia de Ensino
Para adaptar-se ao mundo contemporâneo, a COO-

ENGE adota o Sistema de Ensino do Colégio Objetivo, 
em São Paulo, há mais de 15 anos, que consiste num 
aprendizado integral do educando por meio do desen-
volvimento harmônico de todas as suas potencialida-
des, proporcionando-lhe o ajustamento ao meio físico e 
social e estimulando sua capacidade crítica. Para tanto, 
a metodologia indicada é a da aprendizagem pela ativi-
dade – aprender fazendo.

“É um material excelente, completo e elaborado de 
acordo com a BNCC (Base Nacional Comum Curricu-
lar)”, disse a coordenadora Elaine Cristiane, acrescen-
tando que a assessoria pedagógica, como coordena-
dores de plantão de acordo com as disciplinas e uma 
ótima comunicação, apesar da distância. 

Antes da pandemia 
os Encontros Pedagó-
gicos, segundo Elaine, 
eram presenciais, po-
rém atualmente acon-
tecem de forma on-li-
ne. Em salas virtuais 
específicas para cada 
disciplina, os especia-
listas que elaboram o 
material didático do 
Objetivo desenvolve-
ram uma programação 
com 38 propostas rela-
cionadas às diferentes 
áreas do conhecimen-
to.

“A nossa missão, 
enquanto Cooperativa 
na Educação, é trans-
formar a vida de outras pessoas, demonstrando o im-
portante papel social do movimento cooperativista, por 
meio de ações de responsabilidade social, voluntariado 
e de atitudes que contribuem com a transformação de 
um mundo melhor”, concluiu o diretor-presidente José 
Paiva de Souza.



Só o vidro
te proporciona uma
paisagem assim...
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Quando o assunto é cooperativismo em quaisquer dos setores 
da economia tradicional, ao qual ainda faz parte da realidade 
no País,  a forma de trabalho dos cooperados é uma das etapas 
importantes na transição para a economia circular. 

Para entender mais sobre o assunto, o JS entrevistou Ana 
Rúbia Torres de Carvalho, consultora associada para a região 
Nordeste da Exchange4Change Brasil, que explicou que a reci-
clagem é uma etapa final da chamada economia circular. 

“As cooperativas são muito importantes na transição da eco-
nomia linear (a tradicional que vivemos) para a circular. O papel 
delas (cooperativas) é fundamental, mas a sociedade tem que 
ser parceira também, separando o lixo para que os cooperados 
possam fazer a parte deles, ou seja, fazer com que o lixo chegue o 
menos possível ao meio ambiente”, reforçou a especialista.

Um novo paradigma
Para Ana Rúbia, a economia circular é um novo paradigma 

econômico, ou seja, uma nova forma de produzir, consumir e 
se relacionar, segundo definição de Beatriz Luz, autora do pri-
meiro livro de economia circular escrito em português. 

“Podemos afirmar que a economia circular é uma ativida-
de colaborativa, pois precisa da força da sociedade para gerar 
bens e serviços que não se transformem em lixo e destruam a 
natureza e o ser humano”, acrescentou.

Na prática, explica Ana Rúbia, a economia circular é a pro-
dução de bens e serviços sem a geração de resíduos. “A ideia é 
produzir sem gerar resíduo sólido, ou quando gerado possa ser 
transformado em outro produto. É importante frisar que tudo 
na economia circular de alguma maneira é reaproveitado sem 
interferir negativamente no meio em que vivemos”, declarou.

Ana Rúbia exemplificou que a economia circular pode fun-
cionar bem no Vale do São Francisco e fortalecer toda a cadeia 
produtiva, por exemplo, da produção de manga e integrar ou-
tros setores como a pecuária.

“Quando um empresário perde 10% da produção de man-
ga, a atitude dele é enterrar a fruta perdida. Mas na econo-
mia circular essa manga deveria servir de alimento para os 
caprinos e ovinos, considerando que a região é forte na ca-
prinovinocultura. Essa fruta seria uma fonte de alimentação 
dos animais e seu esterco voltaria para adubar e fertilizar 
as terras da fazenda, nessa interação podemos garantir que 
nada se perderia no processo”, explicou.

Do trabalho desumano no lixão, no Raso da Catarina, 
no bairro José e Maria, em Petrolina, Sertão Pernam-
bucano, José Ivo dos Santos encontrou no trabalho da 
Cooperativa de Catadores de Materiais Recicláveis ​​de 
Juazeiro (Cooperfiz), inspiração para lutar pelo traba-
lho da reciclagem, mudando assim a sua vida e a de 
sua esposa Hilda da Silva, que também é cooperada, 
além de contribuir com a melhoria da vida de outras 14 
famílias de catadores da cidade. 

José Ivo dos Santos é o atual presidente da Cooperfiz 
e luta para implantar em Juazeiro a coleta seletiva. No 
entanto, o município ainda não tem o plano de trata-
mento de resíduos sólidos, o que dificulta o trabalho, 
mas não o impede. 

“Seria mais fácil se o município já tivesse o plano de 
resíduos e trabalhasse com a coleta seletiva, mas en-
quanto não é uma realidade fazemos nossa coleta em 
empresas da cidade, no centro urbano e em escolas es-
taduais e municipais”, revelou.

Parcerias
A prefeitura de Juazeiro (BA), por meio do Serviço 

de Água e Esgoto (SAAE) oferece um apoio às famílias 
da cooperativa, oriundas do antigo lixão, hoje identifi-
cado como aterro sanitário de Juazeiro. O galpão, onde 
funciona a cooperativa, foi cedido pela prefeitura, uma 
concessão de uso por 10 anos. “O SAAE cedeu para o 
nosso trabalho um caminhão alugado, com motorista e 
uma pessoa responsável pela logística”, afirmou o pre-
sidente da Cooperfiz. 

Já o Governo de Pernambuco, a partir da Secreta-
ria do Trabalho, Emprego, Renda e Esporte entregou 
aos cooperados da Cooperfiz, neste ano, uma prensa 
hidráulica, carrinho elétrico e balança eletrônica, o que 
agregou ainda mais resultados positivos para a insti-
tuição, em termos de produtividade. 

“Além de kits de equipamentos de proteção indivi-
dual, incluindo calças, bota, boné, pares de luvas, big 
bags, óculos de proteção, máscara facial com respira-
dor e filtros para ajuste”, detalhou Ivo. 

Vida nova
Mesmo consciente que o trabalho de reciclagem ain-

da precisa de mais visibilidade e apoio de governos e 
sociedade civil, Ivo garante que as 15 famílias dos coo-
perados têm muito o que agradecer e comemorar.

 “No lixão, antes dividíamos o local com animais 
mortos e urubus, sem a mínima infraestrutura. Hoje, a 
cooperativa consegue tirar do meio ambiente cerca de 
35 toneladas de lixo por mês e garante uma renda de 
no mínimo um salário por cooperado”, disse José Ivo 
dos Santos.

Essa alegria também é vivida por dona Maria Rosa 
da Silva, 60 anos, seis deles dedicados à coleta e reci-
clagem de lixo, na cooperativa. “Nunca fiz parte do li-
xão, nem imagino como eles viviam naquele lugar, mas 
posso afirmar que aqui na cooperativa vivemos em paz 
e ganhamos dinheiro para sustentar nossa família com 
dignidade”, declarou.

L ID IANE  SOUZA
Especial para o JS

lasssouza@gmail.com

Reciclagem muda a 
realidade de famílias 
em Juazeiro, na Bahia
Até o ano de 2010, antes da fundação da 
Cooperfiz, os catadores disputavam seu 
sustento entre animais mortos e urubus no 
lixão de Juazeiro-BA

A Cooperativa de Catadores de Materiais Recicláveis de Juazeiro 
(Cooperfiz) apoia o sustento de 14 famílias sertanejas
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A partir da reciclagem, catadores se organizam e transformam 
suas vidas

Os caminhos de transição para 
a economia circular passam 
pelo Cooperativismo,
opina consultora

MEIO AMBIENTE

Consultora Ana Rúbia 
Torres de Carvalho 
reforça a importância do 
Cooperativismo como fomento 
à transição da economia 
tradicional para a circular



Unimed Vale do São 
Francisco deve crescer, 
apesar da pandemia

L ID IANE  SOUZA
Especial para o JS

lasssouza@gmail.com

Pediatra Luana Gabriela sente-se 
reconhecida profissionalmente 
ao ser cooperada Unimed

Hospital Unimed na cidade de Petrolina

COOPERATIVISMO

Foto: Arquivo pessoal
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“Fazer parte cooperativa Unimed é poder realizar o traba-
lho com segurança, além de aproveitar outros benefícios: 
como ter uma remuneração adequada, dispor de uma am-
pla oferta de trabalho e ainda participar das sobras dos 
lucros”, declarou a médica pediatra Luana Gabriela.

Francisco Otaviano, diretor pre-
sidente da Unimed VSF acredita 
que crescimento será maior que 
em 2020 unimed

Clique aqui

Ainda que o cenário seja 
incerto em relação aos im-
pactos econômicos devido a 
pandemia da Covid 19,  ain-
da presente em 2021, a ex-
pectativa de crescimento da 
cooperativa, segundo o di-
retor presidente da Unimed 
Vale do São Francisco, dou-
tor Francisco Otaviano, é de 
otimismo em relação a 2020.

Em entrevista exclusiva ao 
JS, o executivo informou que 
em 2020, a cooperativa cres-
ceu 2,1% no número de bene-
ficiários,  três vezes mais que 
o alcançado pelo mercado de 

Na prática, 
benefícios 
compensam

Para a médica pediatra 
Luana Gabriela Pereira de 
Queiroz Soeiro Paula, forma-
da desde 2012, fazer parte de 
uma empresa com status cer-
tificado na região onde atua 
é excepcional. “Tenho pouco 
tempo de cooperada, entrei 
em 2019, assim que terminei 
minha residência médica em 
pediatria, mas posso afirmar 

planos de saúde (0,7%). “Atribuímos esse crescimento ao por-
te econômico de nossa região e ao reconhecimento da popula-
ção na prestação dos serviços da Unimed Vale do São Francis-
co. A meta agora é superar o percentual de 2020”, adiantou.

A Unimed Vale do São Francisco atua há 30 anos no Sertão 
Pernambucano e Baiano, como uma empresa de assistência 
médica constituída na forma de Cooperativa de Trabalho Mé-
dico. Hoje, possui 503 médicos cooperados das mais diversas 
áreas e especialidades, e uma carteira de aproximadamente 
70 mil clientes na região. 

Presença no País
De acordo com o diretor presidente, o Sistema Unimed está 

presente em 84% do território nacional. Na região do Vale do 
São Francisco, especificamente,  o sistema recebe ainda mais 
de 12 mil clientes  vindos de outras cidades, o que se chama 
de intercâmbio, e são atendidos nas diversas unidades cre-
denciadas do sertão.

 “A Unimed VSF possui uma rede de hospitais,  clínicas e 
laboratórios credenciados, além de dois hospitais próprios, 
um em Juazeiro e outro em Petrolina, um centro de diagnós-
tico e uma clínica de fisioterapia. O Sistema Unimed é a maior 
cooperativa médica do mundo e os nossos serviços são todos 
de excelência e estamos preparados para atender os nossos 
mais de 70 mil clientes”, pontuou. 

Cooperado Unimed
Com a missão de promover solução em saúde, com qua-

lidade e segurança, valorizando clientes, cooperados e cola-
boradores com ética e sustentabilidade, ser um cooperado 
Unimed também exige pré-requisitos, segundo o diretor-pre-
sidente. “Nosso cooperado tem que cumprir alguns pré-re-
quisitos,  como ser médico e possuir registro no conselho de 
medicina. Seu currículo é analisado antes de se tornar um co-
operado Unimed. Assim que adquire uma cota, o médico tem 
todos os direitos e deveres de um associado”, explicou. 

O cooperativismo é, sem dúvida, um modelo importante 
para o desenvolvimento social e profissional do médico, na 
opinião de Francisco Otaviano e, ao aderir a cooperativa de 
saúde, traz para sua vida profissional muitas vantagens, en-
tre elas, ter um plano de saúde master, reconhecido nacio-
nalmente, ter um seguro, caso não possa trabalhar, além do 
seguro de vida e por invalidez permanente. “E o melhor deles 
dispor de uma clientela bem extensa, então não falta trabalho 
aos cooperados”, acrescentou o executivo.

que particularmente me sinto beneficiada, especialmente pe-
las ótimas instalações no ambiente de trabalho, remuneração 
justa e a certeza que não faltará pacientes devido o reconheci-
mento do plano Unimed, não apenas na região, mas em todo 
o país”, revelou. 

Ciente que ser uma cooperada tem bônus e ônus, Dra Lua-
na Gabriela afirmou a reportagem do JS que o médico coo-
perado também divide despesas, caso a empresa passe por 
dificuldades financeiras ,  por exemplo. “Nós também nos 
responsabilizamos. Somos uma cooperativa que conquistou 
o respeito da comunidade médica e da população. Então po-
demos afirmar que para o médico da região  fazer parte coo-
perativa é poder realizar o trabalho com segurança, além de 
aproveitar muitos outros benefícios: como ter uma remune-
ração adequada, dispor de uma ampla oferta de trabalho e 
ainda participar das sobras dos lucros”, finalizou.

https://www.instagram.com/hmarcoverde/?igshid=eaf4wx321r3x
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Assembleia Geral Extraordinária da 
CERPEL – Cooperativa de Energia e 

Desenvolvimento  de Petrolina e Região

Edital de Convocação

O Presidente da CERPEL - Cooperativa de Energia  e Desenvol-
vimento de Petrolina e Região ,  no uso das atribuições legais que 
lhe são conferidas pelo Estatuto Social,  convoca os senhores asso-
ciados, para se reunirem em Assembleia Geral Extraordinária,  a 
se realizar no dia 13 de dezembro de 2021, às 8:00 horas,   na sede 
social sito a Rua São Vicente de Paula, 298, Bairro Atrás da Banca, 
Petrolina, Estado de Pernambuco, em primeira convocação com a 
presença de 2/3 (dois terços) do número de Delegados Seccionais; 
em segunda convocação às 9:00 horas com a presença de metade 
mais 1(um) dos Delegados; ou ainda em terceira convocação às 
10:00 horas com a presença de no mínimo 10(dez) Delegados, para 
deliberarem sobre a seguinte ordem do dia: 

  

1.	 Eleição dos membros do Conselho de Administração, 
Gestão 01 de abril de 2022 a 31/03/2026;

2.	 Eleição dos membros do Conselho Fiscal, Gestão 01 
de abril de 2022 a 31/03/2023;

Outros assuntos de interesse da sociedade, não depen-
dentes de deliberação.

                                            

O associado que pretender participar como candidato ao Conselho 
Fiscal deverá registrar chapa até o oitavo dia útil que antecede a 
eleição, anexando os seguintes documentos:

a) Cópia da carteira de sócio da CERPEL;

b) Certidão  negativa  de  Processo  Administrativo  perante  a  FE-	
    COERPE;

c) Certidão  Negativa  de  débito  vencido  e  não  pago  perante  a 	
    CERPEL:

d) Declaração de desimpedimento legal;

e) Comprovação  de  regularidade  da contribuição social mensal in-  	
     clusa na conta de consumo de energia da CELPE ou recolhimento                  

O número de associados adimplentes nesta data é  2.231 (Dois mil 
duzentos e trinta e um), representados por 20 (vinte) Delegados 
Seccionais.

Petrolina, 31 de outubro de 2021

José Vianei  Galdino Marques
Presidente

Assembleia Geral Extraordinária da
CERMESFRA – Cooperativa de Energia e 

Desenvolvimento do Médio São Francisco

Edital de Convocação
O Presidente da CERMESFRA– Cooperativa de Energia e Desenvolvimen-
to do Médio São Francisco, no uso de suas atribuições legais que lhe 
confere o Art. 23 do Estatuto Social, convoca os Delegados Seccio-
nais, para se reunirem em Assembleia Geral Extraordinária a ser 
realizada no dia 14 de dezembro de 2021 na sua sede social, sito 
a Av. São Francisco, 589 - centro, na cidade de Cabrobó-PE em 
1ª convocação às 08 horas com a presença de 2/3 (dois terços) 
do número de Delegados Seccionais, em segunda convocação às 
9:00 horas com a presença de metade mais 1 (hum) dos Delegados 
Seccionais ou ainda em terceira convocação às 10:00 horas com a 
presença de no mínimo 10 (dez) Delegados Seccionais, para deli-
berarem sobre as seguintes ordens do dia:

1.	 Eleição dos membros do Conselho de Administração, 
Gestão 01 de abril de 2022 a 31/03/2026;

2.	 Eleição dos membros do Conselho Fiscal, Gestão 01 
de abril de 2022 a 31/03/2023;

3.	 Outros assuntos de interesse da sociedade, não de-
pendentes de deliberação.                                         

O associado que pretender participar como candidato aos Conselho 
Administração ou Fiscal deverá registrar chapa até o oitavo dia útil 
que antecede a eleição, anexando os seguintes documentos:

a) Cópia da carteira de sócio da CERMESFRA;

b) Certidão  negativa  de  Processo  Administrativo  perante  a  FE-        	
     COERPE;

c) Certidão Negativa de débito vencido e não pago perante a CER-        	
    MESFRA:

d) Declaração de desimpedimento legal;

e) Comprovação de regularidade da contribuição social mensal 
inclusa na conta de consumo de energia da CELPE ou reco-
lhimento direto.

Declara-se que o número de associados adimplentes nesta data é 
de 1.806 (mil oitocentos e seis), representados por 20 (vinte) De-
legados Seccionais.

Cabrobó, 21 de outubro de 2021

_________________________________
Francisco de Assis de Souza

Presidente

direto.


